
Urgência na contenção 'fiscal 
Neste momento, segundo 

o economista, o governo 
precisa conter as reivindi-
cações de recomposição de 
salários. Ele considera ra-
zoável reposições de 6% 
reais ao ano, mas reajustes 
reais de salário acima des-
se percentual, em sua opi-
nião, acarretariam um su-
per aquecimento de de-
manda e inevitavelmente 
conduziriam a taxa de in-
flação a um patamar muito 
mais elevado. 

A decisão política do go-
verno de promover a arru-
mação da casa nos próxi-
mos anos é também condi-
ção para ,que o empresaria-
do volte a investir, com a 
segurança de que mais tar-
de o governo não pressiona-

/á—as taxas de juros. Para 
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Nos próximos dois me-
ses, ou ó governo monta 
Sua estratégia de controle 
do déficit público e conquis-
ta no Congresso Nacional 
apoio para implementação 
de medidas de contenção 
fiscal, ou então, em 1986, 
ãssistiremos a uma situa-
ção explosiva, advertiu on-
tem o economista Ibrahim 
Eris, da empresa de con-
sultoria M.B.E. Associa-
dos. Na próxima semana, 
com o retorno do ministro 
da 'Fazenda, Dilson Funa-
ro, de sua viagem a Seul, 
onde participa da Confe-
féncia Anual do Banco 
Mundial e Fundo Monetá-
rio Internacional, o econo-
mista acredita que o gover-
no deverá agilizar o proces-
so de definição das medi-
das para equacionar o pro-
blema do déficit público. 
- No "front" externo, a si-
tuação brasileira é •relati-
vamente tranqüila, afir-
mou Eris, em palestra no 1 
Congresso Nacional dos 
-Executivos Financeiros. O 
balanço de pagamentos 
deixou de ser uma restri-

>lie ao crescimento da eco- 

nomia. Em 1986, diante das 
expectativas criadas com o 
realinhamento externo das 
moedas, da tendência de 
acomodação das taxas dei 
juros internacionais e da 
implantação de uma políti-
ca monetária mais expan-
sionista pelo Banco Central 
norte-americano, Eris con-
sidera viável manter um 
saldo na balança comercial 
em torno de US$ 12,5 bi-
lhões, um crescimento eco-
nómico a uma taxa de 6% 
ao ano e conseguir até um 
pequeno saldo positivo (de 
zero a US$ 500 milhões) no 
saldo das contas correntes. 

Essas metas seriam 
compatíveis com uma taxa 
de inflação entre 200 e 
250%, caso o governo, "que 
tem o diagnóstico correto 
sobre a economia brasilei-
ra e já sabe os instrumen-
tos que píecisará utilizar, 
para resolver o problema 
da dívida interna", consiga 
vencer as barreiras da fal-
ta de apoio na classe políti-
ca para aprovar um pacote 
de medidas mais duras. 

Entre essas medidas es-
tão a elevação de tributos, 
aumento de tarifas públi-
cas, corte de subsídios e de 
custeio das estatais. ,_,„)  

tanto, Eris considera indis-
pensável que o governo 
apresente com clareza um 
quadro das contas públicas 
e mostre o esforço fiscal 
que pretende fazer. Hoje, a 
dívida do governo, fora dos 
bancos oficiais, estaria em 
cerca de US$ 110 bilhões a 
US$ 120 bilhões. Para zerar 
o déficit no próximo ano, o 
governo teria de gerar um 
superávit entre receitas e 
despesas correntes de US$ 
15 bilhões a US$ 20 bilhões 
(Cri 225 trilhões em cruzei-
ros de 1986), para atender 
ao serviço da dívida públi-
ca. O tamanho desse esfor-
ço fiscal, a -ser feito 'em 
1986, segundo Eris, não é 
mais uma questão técnica„' 
mas uma definição políti-
ca. 


